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INTRODUÇÃO
A aveia branca é uma cultura de múltiplos propósitos (SILVA et al., 2015; MANTAI et al., 2016),
evidenciando  um  crescimento  em  área  semeada  (HARTWIG  et  al.,  2014).  Num  mercado
globalizado atingir autossuficiência e competitividade da aveia brasileira é decisivo.  Afora os
aspectos meteorológicos, o manejo do nitrogênio é fundamental para incrementar a produtividade
e qualidade de grãos (SILVA et al., 2016). O momento mais propício à adubação em cobertura
recai  apenas  sobre a  fenologia  da planta  ligada ao período de maior  carência  do nutriente
(BREDEMEIER et al., 2013). As indicações técnicas de trigo e aveia no Brasil recomendam como
época de adubação entre o início do afilhamento (estádio V3) e início do alongamento (estádio V6)
(MAROLLI et al., 2017). O período entre o início do afilhamento e o alongamento evidencia um
grande intervalo na decisão do momento apropriado de aplicação do nitrogênio. Portanto, afora as
condições  mais  propícias  de  umidade  do  solo,  outros  subsídios  devem ser  explorados  para
dimensionar  a  época  mais  ajustada,  o  que  permitiria  maior  aproveitamento  do  nutriente  à
expressão da produtividade e qualidade de grãos. O objetivo do estudo é indicar a melhor época
de aplicação de nitrogênio em aveia, considerando diferentes condições de dose de nitrogênio na
semeadura/cobertura sobre a expressão da produtividade e qualidade industrial e química de
grãos.

METODOLOGIA 
O trabalho foi desenvolvido a campo no ano agrícola de 2018, em Augusto Pestana, RS, Brasil. O
delineamento experimental foi de blocos casualizados com quatro repetições em esquema fatorial
3 x 4, para três doses de nitrogênio na semeadura (0, 30 e 60 kg ha-1) alterando a dose em
cobertura pelo total fornecido de 70 e 100 kg ha-1 com uma expectativa de produtividade de grãos
de 4000 kg ha-1, com o fornecimento em cobertura em quatro épocas de aplicação (0, 10, 30 e 60
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dias após a emergência). A produtividade de grãos (PG, kg ha-1) foi obtida pelo corte de três linhas
centrais  de  cada  parcela  na  maturidade  de  colheita.  A  massa  de  mil  grãos  (MMG,  g)  foi
determinada pela contagem de 250 grãos e pesagem em balança de precisão, posteriormente,
multiplicado por quatro.  A massa do hectolitro (MH, kg hl-1)  foi  obtida pela massa de grãos
proveniente de um cubo de volume conhecido de 250 cm³, e convertido para kg hl-1. O número de
grãos maiores que dois milímetros (NG>2mm, n) foi obtido pela contagem de cem grãos, que são
colocados em uma peneira de malha de 2mm e contados os que ficam acima desta dimensão. O
índice de descasque (ID, g g-1) foi determinado pela razão entre a massa da cariopse de 50 grãos
maiores que 2 mm e sua massa de grãos. A produtividade industrial (PI, kg ha-1) foi obtida pelo
produto da produtividade de grãos com o número de grãos maiores que 2 mm e o índice de
descasque (PI= PG x NG>2mm x ID). A determinação de proteína bruta (PB, g kg-1), fibra bruta
(FB,  g  kg-1)  e  o  amido (AM, g  kg-1),  foram obtidos  pela  amostra  de grãos  não descascados
realizadas com o aparelho espectrômetro NIR (do inglês - Near infrared Reflectance), através da
espectrofotometria  do  infravermelho  proximal.  Foi  realizada  análise  de  variância  e  teste  de
comparação de médias por Scott e Knott em nível de 5% de probabilidade de erro. Após, foi
realizado  o  ajuste  de  equação  quadrática   estimativa  da  época  ideal

fornecimento  do  nutriente  em cobertura   em cada  condição  de  adubação  na
semeadura/cobertura na expectativa de grãos de 4000 kg ha-1 de grãos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na Figura 1, as condições meteorológicas no ciclo de cultivo da aveia, se mostraram propícias ao
fornecimento do nutriente aos 10 e 30 dias após a emergência, pela umidade no solo por chuvas
que ocorreram em dias anteriores a adubação e temperatura do ar mais amenas. Os volumes
expressivos de precipitação ocorreram uma semana após adubação, garantindo tempo necessário
de aproveitamento pela planta e menores perdas por lixiviação. No fornecimento aos 60 dias após
emergência foi  observada tendência de reduzida umidade de solo devido longo período com
reduzida precipitação. Além disso, as temperaturas eram mais elevadas no momento do manejo
em relação as outras épocas, o que possivelmente tenha favorecido maiores perdas do nitrogênio
por volatilização.
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Na Tabela 1, a produtividade de grãos apresentou resultados superiores combinando ausência de
nitrogênio na semeadura com dose total em cobertura de 70 kg ha-1 e também na combinação de
30 kg ha-1 de nitrogênio na semeadura e 40 kg ha-1 em cobertura, quando fornecido aos 30 dias
após  a  emergência.  As  combinações  anteriormente  mencionadas  na  semeadura  e  cobertura
também expressaram os melhores resultados sobre a massa do hectolitro, porém, com indicação
do  momento  de  adubação  tanto  aos  10  como  aos  30  dias  após  emergência.  No  índice  de
descasque, que é um dos componentes de interesse da indústria de processamento, os valores
mais elevados de expressão independem da dose de nitrogênio na adubação, porém, a época de
fornecimento se mostra mais  ajustada aos 10 e  30 dias  após emergência.  Na produtividade
industrial, a combinação de ausência de nitrogênio na semeadura com o fornecimento total em
cobertura aplicado aos 30 dias após emergência foi decisiva. Nesse sistema, o único componente
da qualidade química  que  mostrou alteração  foi  o  conteúdo de  proteína  nos  grãos,  quando
aplicado aos 60 dias após a emergência, independente da dose na semeadura. 

Na Tabela 2, da equação de regressão, as variáveis produtividade de grãos, massa do hectolitro,
índice  de  descasque,  produtividade  industrial  e  proteína  bruta  mostram  comportamento
quadrático significativo na combinação de ausência de nitrogênio na semeadura com 70 kg ha-1 de
nitrogênio  em  cobertura  em  função  das  épocas  de  fornecimento  de  nitrogênio.  A  equação
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polinomial principal para estimativa da época ideal recai sobre a produtividade de grãos, pois
representa o produto de importância econômica do agricultor. Portanto, a estimativa das demais
variáveis que se mostraram significativas levou em consideração o ponto ótimo da produtividade
de grãos. Desta forma, a aplicação aos 33 dias após a emergência se mostrou mais eficiente.
Portanto,  a  inclusão de 33 (dias)  no parâmetro bixn da equação permite simular  as  demais
variáveis que se mostraram significativas. Destaca-se a expressão de massa de hectolitro com
45,30 kg hl-1, índice de descasque de 0,30 (%), produtividade industrial de 1480 kg ha-1 e proteína
bruta com 109, 80 g kg-1, quando aplicado aos 33 dias. Do mesmo modo, a combinação de 30 kg
ha-1  de  nitrogênio  na  semeadura  com  40  kg  ha -1  em  cobertura  em  função  das  épocas  de
fornecimento em cobertura, evidencia comportamento quadrático significativo para as mesmas
variáveis massa do hectolitro, índice de descasque, produtividade industrial e proteína bruta. O
ponto ótimo que define a época ideal  de fornecimento de nitrogênio foi  aos 30 dias após a
emergência. Evidencia-se a expressão de massa de hectolitro de 46,80 kg hl-1, índice de descasque
de 0,62 (%), produtividade industrial de 1189 kg ha-1 e proteína bruta com 109, 74 g kg-1, quando
aplicado aos 30 dias. Com relação a combinação de 60 kg ha-1 de nitrogênio na semeadura com 10
kg ha-1  em cobertura,  observa-se comportamento quadrático significativo para essas mesmas
variáveis, com exceção da massa do hectolitro. Nessa condição, a época ideal de fornecimento
também foi aos 30 dias após a emergência. Com expressão do índice de descasque de 0,63 (%),
produtividade industrial de 1199,97 kg ha-1 e proteína bruta com 111,70 g kg-1, quando aplicado
aos 30 dias.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
No manejo do nitrogênio em aveia, a ausência do nutriente na semeadura e aplicação da dose
total em cobertura, proporciona melhores resultados para a cultura da aveia, qualificando os
indicadores de produtividade, qualidade industrial e química dos grãos, quando fornecido em
torno dos 30 dias após a emergência. 
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